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Resumo
O principal objetivo deste artigo técnico é, utilizando os conceitos da Ergonomia, ciência interdisciplinar que se dedica ao estudo da adaptação do trabalho ao homem, analisar a evolução do trabalho e de que modo o trabalhador pode desfrutar de um ambiente laboral isento de riscos, saudável e com qualidade de vida. 
Analisa, ainda, a contribuição oferecida por vários pesquisadores nesse campo de estudo, identificando as suas dimensões.

Por fim conclui que muito ainda há por se fazer, a fim de que o ambiente de trabalho seja transformado em um local aprazível com garantia de desenvolvimento das pessoas e presença de processos que relacionem produtividade com satisfação.
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1. INTRODUÇÃO
Nestes tempos modernos e globalizados, surge um novo componente no dia a dia dos trabalhadores, que é o estresse, que tem como fonte motivadora os conflitos, as exigências, as competições e a incessante busca por maior produtividade.

É certo que o primeiro fundamento do valor do trabalho é o próprio homem. Esta afirmativa leva à conclusão que o valor do trabalho executado, necessariamente não é função do tipo de trabalho que se realizou, mas sim pelo fato de que quem o executou foi uma pessoa.

De acordo com Schwartzman (2004, apud Chamon, 2007, p.160):

O trabalho é essencial ao ser humano e influencia sua saúde e sua qualidade de vida. Um ambiente de trabalho saudável seria aquele com ótimas demandas laborais e, no qual, os trabalhadores contassem com um grau razoável de autonomia, em um clima laboral amigável e acolhedor.
Com o avanço tecnológico, o aumento da competição, as rápidas transformações, a pressão de consumo, a ameaça de perda de emprego, além de outras dificuldades, os trabalhadores vivem cada vez mais em uma condição estressante.

O estresse afeta o sistema nervoso central, reduzindo a capacidade do organismo em responder a estímulos, diminuindo a vigilância e provocando distúrbios emocionais.
Considerando os estudos de Silva e De Marchi (1997 apud Vasconcelos, 2001, p.28):

A adoção de programas de qualidade de vida e promoção da saúde proporcionaria ao indivíduo maior resistência ao estresse, maior estabilidade emocional, maior motivação, maior eficiência no trabalho, melhor auto-imagem e melhor relacionamento. Por outro lado, as empresas seriam beneficiadas com uma força de trabalho mais saudável, menor absenteísmo/rotatividade, menor número de acidentes, menor custo de saúde assistencial, maior produtividade, melhor imagem e, por último, um melhor ambiente de trabalho.

No âmbito da segurança no trabalho, o estudo da influência humana no acidente de trabalho necessita considerar o conjunto de relações que se estabelecem entre um organismo e o seu ambiente de trabalho para ser considerado como comportamental.
Segundo estudos de Dela Coleta (1991, p.77 apud Bley, 2006, p.36):

Os comportamentos, as atitudes e as reações dos indivíduos em ambiente de trabalho não podem ser interpretados de maneira válida e completa sem se considerar a situação total a que eles estão expostos, todas as inter-relações entre as diferentes variáveis, incluindo o meio, o grupo de trabalho e a própria organização como um todo. O acidente de trabalho, neste sentido, pode ser visto como expressão da qualidade da relação do indivíduo com o meio social que o cerca, com os companheiros de trabalho e com a organização.

 2. DESENVOLVIMENTO
Estudos de Iida sobre Ergonomia (2003, p.341), enfatizam:
O estudo da adaptação humana ao trabalho abrange as transformações que ocorrem quando o organismo passa do estado de repouso para a atividade e também aquelas transformações de caráter mais duradouro, devido ao treinamento.
A monotonia, fadiga e motivação são três aspectos muito importantes, que devem interessar a todos aqueles que realizam análise e projeto do trabalho humano. A monotonia e fadiga estão presentes em todos os trabalhos e não podem ser totalmente eliminados, mas controlados e substituídos por ambientes mais interessantes e motivadores.

O comportamento seguro de um trabalhador, de um grupo ou de uma organização, pode ser definido por meio da capacidade de identificar e controlar os riscos da atividade no presente para que isso resulte em redução da probabilidade de conseqüências indesejáveis no futuro, para si e para o outro.

Uma expressão é bastante comum nos debates acerca de aspectos humanos relativos à prevenção de acidentes de trabalho: mudança de comportamentos.

Ao examinar a importância do comportamento humano para a formulação de objetivos organizacionais, Kienen & Wolf (2002, p.19 apud Bley, 2006, p.57), afirmam a necessidade de:

Superar a crença de que as principais variáveis determinantes do comportamento são internas e identificar as variáveis ambientais mais significativas para alterar o comportamento, pois isso constitui um aspecto básico para administrar comportamento humano.

O trabalho, essencialmente, é uma ação própria do homem mediante a qual transforma e melhora os bens da natureza, com a qual vive historicamente em insubstituível relação. Nesse sentido, pode-se afirmar que o homem trabalhou sempre e que não existirá momento, na terra, em que não será necessário trabalhar.
Se o trabalho, em sua essência, permanece inalterado, o tipo de trabalho, contudo, transformou-se e continua transformando-se ao longo da história. Da primitiva colheita e caça, do trabalho industrial para o pós-industrial, as mudanças foram tão significativas que dificultam prever os novos rumos. Em qualquer caso, haverá trabalho, mesmo que seja simplesmente para organizar o ócio.
2.1 Comportamento Organizacional
Constata-se que, ao longo da evolução do Comportamento Organizacional, considerado como área de conhecimento, embora sejam encontradas divergências entre os teóricos acerca da sua definição e da sua estrutura, um aspecto fica fortemente evidenciado: a complexidade e a riqueza dos seus objetos de estudo, que exigem, por parte daqueles que pretendem pesquisar e dominar essa área, uma metodologia abrangente e diversificada o suficiente para alcançar a amplitude existente.

Sendo um campo de conhecimento relativamente novo, amplo e complexo, pesquisar o comportamento organizacional representa uma atividade científica eminentemente desafiadora que tem exigido do pesquisador flexibilidade e postura de abertura para o novo. 

Em seus estudos Cooper & Carturyght (1998, apud Chamon, 2007, p.171), afirmam:

A organização que pretende assegurar o bem-estar físico, emocional e social e prevenir o estresse de seus trabalhadores deve dispor de políticas de Prevenção Primária, Secundária e Terciária.

A Prevenção Primária refere-se às ações dirigidas para reduzir ou eliminar o estresse e promover um meio ambiente de trabalho saudável. Recomenda-se, em reuniões com os trabalhadores, abordar assuntos referentes aos seguintes aspectos: 

. Conteúdo do trabalho;
. Programa de trabalho;

. Condições físicas do trabalho;

. Condições de emprego;

. Expectativas dos diferentes grupos de trabalhadores da empresa;

. Relações interpessoais no trabalho;

. Sistemas de comunicação e medidas de informação.

A Prevenção Secundária consiste em diagnosticar e tratar precocemente a depressão e a ansiedade, por meio da promoção de estratégias de controle do estresse. Recomendam-se programas de vigilância da saúde, tais como:

. Cardápios saudáveis nos refeitórios das empresas;

. Disponibilidade de instalações esportivas e educação física aos trabalhadores;

. Programa de prevenção cardiovascular;

. Programas de controle do tabagismo;

. Assessoramento geral sobre a forma de vida.
A Prevenção Terciária implica reabilitação e recuperação dos trabalhadores que sofreram ou sofrem de problemas graves de saúde produzidos pelo estresse. Quando um trabalhador teve um afastamento do trabalho relacionado ao estresse, a reincorporação pode, por si mesma, ser um fator estressante. Recomenda-se que as organizações efetuem uma entrevista de reincorporação para determinar se o indivíduo afetado está preparado para reintegrar-se à vida laboral.
2.2 Qualidade de Vida no Trabalho

O trabalho tem grande importância social e psicológica para o ser humano. É no trabalho que grande parte da vida é passada e, para a maioria dos indivíduos, trabalhar não é uma opção, mas sim uma necessidade.

Os estudos de Qualidade de Vida no Trabalho são, levando-se em conta essas considerações, uma forma de compreender o processo do trabalho e seus impactos na vida do empregado, tanto no lado profissional – quer seja pela produtividade, absenteísmo, turnover – quanto no lado pessoal – doenças, insatisfação, conflitos internos dentre outros.
Diante dos reflexos da falta de qualidade de vida no trabalho, tanto sobre o indivíduo quanto sobre a produtividade, os estudos sobre esse tema mostram-se tanto de interesse dos trabalhadores quanto das empresas, bem como dos pesquisadores.

A qualidade de vida no trabalho no momento atual pode ser definida como uma forma de pensamento envolvendo pessoas, trabalho e organizações, onde se destacam dois aspectos importantes: 
. A preocupação com o bem-estar do trabalhador e com a eficácia organizacional;

. A participação dos trabalhadores nas decisões e problemas relacionados com o trabalho.
A implantação da Qualidade de Vida no Trabalho passa, portanto, pela conscientização definitiva da presença da informalidade na organização.

De acordo com Silva & De Marchi (1997 apud Vasconcelos, 2001, p.30):
Dos muitos desafios que se apresentam para o mundo empresarial na atualidade, dois são fundamentais. O primeiro está relacionado à necessidade de uma força de trabalho saudável, motivada e preparada para a extrema competição atualmente existente. O segundo desafio é a capacidade, na visão deles, de a empresa responder à demanda de seus funcionários em relação a uma melhor qualidade de vida.

2.2 Média de horas de trabalho em alguns Países

O Brasil confrontado com outros países, no que se refere às horas médias de trabalho por ano, ocupa posição acima de países como México, Japão, Turquia e outros, conforme tabela abaixo:
                                             Tabela I – Média de horas/ano

[image: image2.emf]Item Países Horas

1 Cingapura 2307

2 Hong Kong 2287

3 Malásia 2244

4 Tailândia 2228

5 Chile 2112

6 República Tcheca 2062

7 Estados Unidos 1966

8 Brasil 1927

9 México 1909

10 Coréia do Sul 1892

11 Japão 1889

12 Turquia 1875

13 Austrália 1866

14 Islândia 1839

15 Nova Zelândia 1838


                                Adaptado de Veiga (2000, p.128 apud Vasconcelos,

                                    2001, p.31). 
O ensaísta Jorge Félix, em matéria de capa do suplemento Fim de Semana do jornal Valor (17/08/2007), faz a seguinte afirmação:

 O tempo de trabalho no século XXI é o mais longo da história. A despeito do avanço tecnológico, da modernidade, dos ganhos de produtividade e do estágio atual da ciência, nunca se trabalhou tanto. Desafia-se a letra da lei em todo o mundo, com cargas diárias de 16, 18 horas. O trabalhador de hoje deveria ter inveja da jornada comum nos primórdios do capitalismo.

3. CONCLUSÕES

De acordo com as análises de Filho (1994, p.18 – 32):
Analisar o trabalho humano dentro das organizações exige como premissa definir o que é o ser humano.

Esse homem-superior, protagonista principal das transformações sociais a que assistimos, já não aceita viver nas ruínas da modernidade. É preciso algo novo. Os valores modernos esgotaram-se.

Quando se aborda a relação homem trabalho nos dias atuais, ocorrem algumas interrogações que deveriam preceder a qualquer tipo de análise do ambiente organizacional:

. Por que o desenvolvimento técnico não é acompanhado de um avanço semelhante na convivência civil e na felicidade humana?

. Como e por que milhões de trabalhadores, embora libertados do embrutecimento físico, dotados de máquinas fabulosas, encarregados de deveres intelectuais, por vezes, até agradáveis e bem remunerados, vivem numa condição estressante e insuportável?

. Como e por que a conquista da precisão transformou-se em idéia fixa da pontualidade, da produtividade a todo custo, da competitividade, dos prazos, dos controles, das avaliações, dos confrontos?

. Como e por que o progresso material não se traduziu em melhor qualidade de vida?

Partindo de questionamentos como os acima explicitados, De Masi (2000, p.330 apud Vasconcelos, 2001, p.34), assim conjectura:

O novo desafio que marcará o século XXI é como inventar e difundir uma nova organização, capaz de elevar a qualidade de vida e do trabalho, fazendo alavanca sobre a força silenciosa do desejo de felicidade.

Se é nas organizações que passamos a maior parte de nossas vidas, natural seria que as transformássemos em lugares mais aprazíveis e saudáveis para a execução do nosso trabalho. Locais onde pudéssemos, de fato, passar algumas horas vivendo, criando e realizando plenamente – com qualidade de vida, satisfação e alegria.

Conforme França (1997, p.80 apud Vasconcelos, 2001, p.25):

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é o conjunto das ações de uma empresa que envolvem a implantação de melhorias e inovações gerenciais e tecnológicas, no ambiente de trabalho. A construção da qualidade de vida no trabalho ocorre a partir do momento em que se olha à empresa e as pessoas como um todo, o que chamamos de enfoque biopsicossocial. O posicionamento biopsicossocial representa o fator diferencial para a realização de diagnóstico, campanhas, criação de serviços e implantação de projetos voltados para a preservação e desenvolvimento das pessoas, durante o trabalho na empresa.

4. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ALEVATO, Hilda. Trabalho e Neurose. Rio de Janeiro, Ed. Quartet, 1999.

BLEY, Juliana Z. – Comportamento Seguro. Ed. Sol, 2006, p.36 – 55. 

CHAMON, Edna M. Q. O. Gestão e Comportamento Humano nas Organizações. Rio de Janeiro, Ed. Brasport, 2007.
CLOT, Yves. A Função Psicológica do Trabalho. Petrópolis, RJ, Ed. Vozes, 1999.
DEJOURS, Cristophe. O Fator Humano. Rio de Janeiro, Ed. FGV, 2005.
FILHO, Rubens M. Reflexões sobre o homem e o trabalho. Revista de Administração de Empresas. São Paulo, v.34, n.2, p.18-32.

IIDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. São Paulo, Ed. Edgard Blucher.
THIRY-CHERQUES, Hermano R. Sobreviver ao Trabalho. Rio de Janeiro, Ed. FGV, 2004.
MORETI, Silvinha. Qualidade de Vida no Trabalho X Auto-Realização Humana. Acesso em 27/3/08, disponível em www.icpg.com.br.
OLIVEIRA, Paulo A.B. Ergonomia e a Organização do Trabalho: o papel dos espaços de regulação individual e social na gênese das LER/DORT. Acesso em 28/3/08, disponível em http://www.google.com.br/search?.
VASCONCELOS, Anselmo F. Qualidade de Vida no Trabalho: origem, evolução e perspectivas. Acesso em 30/3/08, disponível em http://www.google.com.br/search?.
_1269603876.xls
Plan1

		Item		Países				Horas

		1		Cingapura				2307

		2		Hong Kong				2287

		3		Malásia				2244

		4		Tailândia				2228

		5		Chile				2112

		6		República Tcheca				2062

		7		Estados Unidos				1966

		8		Brasil				1927

		9		México				1909

		10		Coréia do Sul				1892

		11		Japão				1889

		12		Turquia				1875

		13		Austrália				1866

		14		Islândia				1839

		15		Nova Zelândia				1838



&LTabela I - Média de horas por ano e por país.
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